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As dificuldades para o ensino podem ser dadas por diversos fatores como a falta de profissionais 

qualificados, infraestrutura adequada, entre outras. Na química, por exemplo além dessas dificuldades 

relatadas a cima, o conteúdo em si gera grande transtorno para o aprendizado. Infelizmente, em se 

tratando do ensino em química, muitos dos estudantes não conseguem enxergar a relação entre o 

conteúdo e o seu cotidiano. [GIFFONI, et al., 2020]. A tecnologia vem avançando cada vez mais e vem 

estando presente em todas as áreas do nosso dia a dia, sendo utilizada por grupos diferentes da sociedade, 

gerando consequências diversas para o meio ambiente e para a população, incluindo o ambiente escolar. 

[GIFFONI, et al., 2020].  Com isso se tornou de extrema importância a inserção de recursos tecnológicos 

e digitais em conjunto com os componentes curriculares tanto da educação básica quanto da educação 

superior para um ensino mais assertivo. Além disso, a Quarta Revolução Industrial estendeu a 

transformação digital para o ambiente educacional, ao reconfigurar o mercado de trabalho e exigir novas 

habilidades e competências dos profissionais. [NUNES, 2021]. Na química, por exemplo, essa 

tecnologia pode ser mostrada na parte experimental. Por consequência disso foi desenvolvido um projeto 

em que é possível realizar uma titulação automatizada, utilizando um material com menor custo, afim 

de que as escolas tenham mais facilidade em aderir e poderem ensinar muito além da química. Esse 

trabalho foi construído com a utilização de recursos tecnológicos da plataforma de prototipagem Open 

Source Arduíno com a união da Química e da Robótica, tema cuja a relevância tem sido considerada 

nos últimos tempos. A construção do titulador automático se encaixa justamente no movimento maker 

como uma extensão da cultura Faça-Você Mesmo (Do-It-Yourself, DIY) [JÚNIOR, 2019]. Neste 

trabalho foi construído um circuito elétrico que manda um sinal para uma bomba peristáltica e ela 

despeja o titulante gota a gota no titulado com base no trabalho desenvolvido por Júnior em 2019. No 

erlenmeyer, onde se encontra o titulado, há um sensor de pH para realizar as medidas, sendo enviadas 

para o arduíno. Essas informações são repassadas para o computador em que é possível construir uma 

tabela no Excel e a partir de então tratar os dados da maneira que o professor achar mais conveniente. 

Através desse projeto foi possível demostrar o ensino de química de maneira mais didática com auxílio 

da tecnologia e ainda utilizar materiais mais acessíveis podendo então atingir mais alunos e escolas. 
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